
Fechamento dos Mercados e Tendências (05/09): 

Bolsas Internacionais: As bolsas da Europa e dos EUA encerraram no 

terreno negativo, dado o acirramento das tensões geopolíticas entre o 

Ocidente e a Coreia do Norte. Hoje, o presidente norte-americano, 

Donald Trump, anunciou que autorizou vendas de equipamentos 

militares para o Japão e Coreia do Sul. O regime norte-coreano reagiu 

afirmando que os EUA está “pedindo por uma guerra”. Assim, o 

mercado foi inundado de incertezas e os investidores passaram a 

buscar ativos considerados mais seguros.  

 

Bovespa: (0,03%;72.150): A Bovespa fechou com viés de alta, com 

cenário político doméstico mais brando. Contudo, tal movimento foi 

limitado em vista das tensões no cenário externo.  

 

Câmbio: (-0,54%; R$ 3,12) – O Dólar fechou em queda ante ao Real, 

diante da percepção do mercado de fortalecimento do presidente, 

Michel Temer, perante o Congresso. Ademais, há boas expectativas dos 

agentes quanto à conclusão da votação das novas metas fiscais para os 

anos de 2017 e 2018.  

 

Juros (JAN 19): (-0,02%; 7,79) – Os juros futuros encerraram em 

baixa, refletindo a expectativa do mercado quanto a uma redução da 

taxa de juros Selic, a ser divulgada amanhã, pelo COPOM. De acordo 

com analistas o corte será em 1 ponto base, tornando a taxa em 8,25% 

a.a..  

 

Brent (NOV 17): (1,52%; US$ 53,15) –  O Preço do barril de petróleo 

futuro fechou em alta com a aproximação do furacão Irma, que pode 



vir a afetar a região do Golfo do México, nos EUA. Caso isso ocorra, 

haverá paralisações na produção e no refino de petróleo da região, o 

que certamente contribuirá para uma queda de oferta, elevando assim 

o preço da commodity no mercado global.  

 

 

 


